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Prefácio


			Liderança é um tema amplamente discutido pela academia e pela literatura. Porém isso não quer dizer que esse assunto não deva ser refletido continuamente. Afinal, em tempos como o que vivemos – em que constatamos significativas transformações –, a atuação do líder e o exercício da liderança deverão sempre estar em pauta.


			É isso que o querido amigo e irmão de fé, Júnior Rodrigues, faz nessa obra. Fruto de seu conhecimento e experiência sobre os desafios de liderança na nossa complexa e desafiadora sociedade contemporânea, Júnior demonstrou uma capacidade extraordinária de extrair lições sobre liderança nos diversos textos narrados sobre a vida de Jesus na Bíblia! 


			Ainda que a Bíblia seja um manual de fé e prática para os cristãos, e que tenha o propósito de revelar a Deus para o ser humano, ela também pode (e deve) ser percebida por todos (até mesmo pelos descrentes) como um livro que tem muito a contribuir com a humanidade.


			Não é à toa que há alguns anos a Bíblia foi considerada como o “Patrimônio da Humanidade” em uma mostra itinerante da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). Além disso, ela é a base do pensamento filosófico ocidental. 


			De fato, a Bíblia é o Livro dos livros! É o livro mais lido, mais traduzido e mais distribuído da história. Por isso, sem dúvida, ela tem muitas lições a nos ensinar. E as principais lições dela partem de seu personagem principal, Jesus Cristo, o grande líder que mudou a história do mundo. 


			Nessa obra, você perceberá como a vida de Jesus pode ajudá-lo a ser um líder melhor. Em cada texto das Escrituras – descritos pelos evangelistas Mateus, Marcos, Lucas e João –, será possível extrair e aplicar as lições do texto sagrado de forma prática, no dia a dia, frente à árdua e recompensadora tarefa de liderar pessoas.


			Tenho convicção de que a leitura será muito proveitosa e fará de cada leitor um líder melhor, forjando atitudes necessárias, características fundamentais, e direcionamento assertivo a todos aqueles que querem desenvolver uma liderança relevante e significativa. Todavia, bem mais que isso, fará de cada leitor, uma pessoa melhor!


			Acyr de Gerone Junior 


			Possui MBA em Gestão Empresarial (FGV), mestre em Educação (UFPA), doutor em Teologia (PUC-Rio), pós-doutorando em Ciências da Religião (UMESP). É autor de livros sobre educação, gestão e teologia. É Secretário Regional da Sociedade Bíblica do Brasil, no Rio de Janeiro e é pastor da Igreja Missionária Evangélica Maranata.


		




		

			
Apresentação


			Com todas as mudanças que o mercado vem vivenciando no que tange a lidar com pessoas, torna-se cada vez mais evidente a necessidade de humanizar as relações no trabalho, sobretudo no tratamento realizado pelos líderes.


			Esse livro busca demonstrar, de forma ampla, porém sem esgotar o assunto, diversas lições de liderança que já estão disponíveis há centenas de anos e que são extremamente úteis para os dias atuais.


			Dessa forma, ajudando que pessoas que atuem em qualquer organização possam desenvolver suas habilidades de liderança, a fim de colocar as pessoas em primeiro lugar e, consequentemente, alcançar os resultados esperados.


		




		

		




		

			
Introdução


			Nos últimos anos, tem sido observado um crescente e expressivo movimento no mercado para que se tenham relações de trabalho mais humanizadas, com um foco cada vez maior nas pessoas.


			Isso tem ocorrido muito por conta do avanço de novas formas de gestão, sobretudo com a disseminação crescente da agilidade, e da entrada dos millenials no mercado de trabalho.


			Tal cenário representa uma mudança mais profunda na sociedade, com a busca pelo “ser”, por encontrar um propósito de vida e ter um foco maior nas experiências, em contraste com o “ter”, com a posse, bens materiais etc.


			Desenha-se, portanto, o que se chama de economia colaborativa, por meio do compartilhamento de recursos, destacando um protagonismo mais evidente do ser humano nesse processo.


			Além disso, vivencia-se uma mudança mais profunda que, conjuntamente, acaba reverberando nas organizações. É a era do conhecimento, onde o indivíduo não mais é visto como mera “mão de obra”, cuja mente e coração podem ser deixados do lado de fora da empresa.


			Nesse sentido, fica evidente a necessidade de tratá-lo como um ser integral, que precisa estar conectado com o seu trabalho, cujas inteligência, criatividade e emoção se tornam ativos imprescindíveis para a entrega de soluções inovadoras.


			Estes precisam, enfim, ser tratados de acordo com suas particularidades, necessidades, características e ideias, que precisam ser ouvidas e compreendidas, para que se possa extrair o melhor de cada um.


			Dessa forma, há nas empresas uma tendência, que cresce continuamente, em se dar uma atenção mais efetiva às pessoas, dando-lhes mais autonomia, autogestão, sensação de pertencimento, voz e oportunidade de colaborar.


			E com isso, a necessidade de líderes melhores, mais efetivos, atentos às pessoas, com capacidade de compreendê-las e de desenvolvê-las em seu potencial máximo. Enfim, líderes mais humanos…


		




		

			
Jesus como O modelo para líderes


			Embora possa não ser unanimidade, para muitos, Jesus Cristo é o melhor, maior e mais perfeito exemplo de liderança que existe, principalmente quando falamos da humanização das relações e de se resgatar aquilo que nos faz seres humanos, de verdade!


			Não é preciso usar o critério da fé e ser cristão, uma vez que Jesus é visto como alguém importante, um profeta ou mestre moral pela sociedade em geral, e pelas três maiores religiões da atualidade (cristianismo, islamismo e judaísmo).


			Qualidades que hoje são tidas como essenciais para essa nova (?) visão de liderança, como empatia, amor ao próximo, humildade, fidelidade, senso de justiça e servidão, entre outras, compõem o modelo de líder de Jesus, apresentado há mais de 2 mil anos!


			Como será visto adiante, Cristo tem uma capacidade enorme de corrigir sem machucar e de ser ousado quando precisa resolver alguma questão, sem que isso fira seus princípios, além de entender a necessidade de cada pessoa e saber se comunicar efetivamente com elas.


			Afinal, segundo apresentado no principal artefato que apresenta a Sua trajetória, a Bíblia Sagrada, Ele não possui erros e, mesmo assim, foi capaz de assumir a culpa dos seus seguidores, chamando para Si a responsabilidade de pagar pelas faltas de todos que O seguem.


			E mais! Um verdadeiro líder se mostra quando surgem as maiores dificuldades, sendo capaz de liderar diante da maior pressão que já vivenciou, se destacando por conhecer e perseguir integralmente seu objetivo! E nesse quesito (ou em todos), Jesus é o Líder dos líderes.


			Ele demonstrou uma capacidade de comunicação inigualável, sabendo exatamente o que e como precisava ser dito, de forma pedagógica, instrutiva e inspiradora, se valendo sempre de muitas parábolas.


			Enfim, existem inúmeras lições de liderança que Jesus apresentou ao mundo e que serão destacadas a seguir, as quais foram identificadas a partir do estudo dos quatro evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas e João) e nas notas de John C. Maxwell da Bíblia da Liderança Cristã.


			Os 75 pontos apresentados aqui estão na ordem em que foram agrupados em três partes (Atitudes, Características e Direção), e não como estão nos evangelhos, tampouco representam uma sequência lógica ou cronológica, ou uma correlação ou evolução entre eles.


			Importante também destacar que o objetivo do texto não é evangelizador, mas que todas as características descritas estão referenciadas com as passagens bíblicas, permitindo a sua consulta e o aprofundamento no contexto que elas se apresentam.
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Atitudes


			São apresentadas aqui as 29 atitudes identificadas como as que devem balizar o relacionamento de um líder de forma geral, em diversos contextos e que podem servir de uma linha guia para o seu comportamento e para se tornar um líder melhor.


		




		

		




		

			
#1 Passar por uma preparação


			Mt 4.1-11; Mc 1.12-13; Lc 4.1-13


			Mesmo que alguém possua habilidades que venham de berço, um líder precisa se preparar para atuar em um determinado contexto, conhecer sobre o tema com que lida no dia a dia e passar por situações que vão lhe trazer a experiência necessária para enfrentar seus desafios.


			“A seguir, Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. Então o tentador, aproximando-se, disse a Jesus: — Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras se transformem em pães. Jesus, porém, respondeu: — Está escrito: “O ser humano não viverá só de pão, mas de toda palavra que procede da boca de Deus.”  Então o diabo levou Jesus à Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo e disse: — Se você é o Filho de Deus, jogue-se para baixo, porque está escrito: “Aos seus anjos ele dará ordens a seu respeito. E eles o sustentarão nas suas mãos, para que você não tropece em alguma pedra.” Jesus respondeu: — Também está escrito: “Não ponha à prova o Senhor, seu Deus.”  O diabo ainda levou Jesus a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles e disse: — Tudo isso lhe darei se, prostrado, você me adorar. Então Jesus lhe ordenou: — Vá embora, Satanás, porque está escrito: “Adore o Senhor, seu Deus, e preste culto somente a ele.”  Com isto, o diabo deixou Jesus, e eis que vieram anjos e o serviram.” (Mt 4.1-11)


			Outras duas passagens, como em Marcos (que somente menciona Sua ida ao deserto) e Lucas (que descreve exatamente como Mateus) reforçam essa provação que Jesus passou, e que demonstram que Ele estava preparado, como igualmente O prepararam para lidar com situações futuras.


			“E logo o Espírito conduziu Jesus ao deserto, onde ficou durante quarenta dias, sendo tentado por Satanás. Estava com as feras, e os anjos o serviam.” (Mc 1.12-13)


			Todo líder deve, portanto, passar por uma fase transitória, se preparando para evitar as armadilhas da liderança e saber que não é autossuficiente para decidir de acordo com sua autoridade.


			Ainda, entender que não se deve tirar vantagem própria do cargo ou poder investido, muito menos se tornar a estrela ou achar que é o poderoso do time, em detrimento dos demais, devendo resistir às situações que o levam a agir assim, até o fim.


			Se faz necessário, dessa forma, criar uma disciplina para a preparação, liderar a si mesmo nesse processo, enfrentar as dificuldades sem usar de atalhos, se firmar no propósito que ele possui, ampliando a perspectiva para além da situação e assumindo a sua verdadeira vocação.


		




		

			
#2 Mudar a perspectiva


			Mt 5.1-12; Lc 6.20-23


			Muitas vezes se vivencia uma situação adversa e não se consegue olhar adiante, pois o foco está direcionado para o problema e a neblina não permite que se enxergue além. É preciso mudar a perspectiva e olhar o lado bom.


			“Ao ver as multidões, Jesus subiu ao monte. Ele se assentou e os seus discípulos se aproximaram dele. Então ele passou a ensiná-los. Jesus disse: — Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. — Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. — Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra. — Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. — Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. — Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus. — Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. — Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. — Bem-aventurados são vocês quando, por minha causa, os insultarem e os perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vocês. Alegrem-se e exultem, porque é grande a sua recompensa nos céus; pois assim perseguiram os profetas que viveram antes de vocês.” (Mt 5.1-12)


			Nessa passagem, Jesus fala a uma multidão e os ajuda a enxergar uma perspectiva diferente para a situação atual que enfrentam, pois os pobres e perseguidos herdarão o Reino, os que choram terão consolo, os que têm fome (de justiça) serão saciados, demonstrando que todas as dificuldades serão transformadas em recompensas.


			O trecho de Lucas também descreve a mesma cena, onde se destaca a importância do líder para tirar o foco sobre a situação ruim e identificar as oportunidades que se avizinham mais adiante no tempo, deixando claro o que se pode ganhar apesar das adversidades.


			Agir para reverter a visão sobre um quadro negativo, transformando a atitude com relação ao cenário desfavorável, passando a enxergar a vida de forma diferente e como uma oportunidade de melhorar, em um movimento que ocorre de dentro para fora.


			Como líder, é preciso manter a serenidade e enxergar o todo, tendo a capacidade de transmitir ao time que existem outras possibilidades, o que se pode ganhar, demonstrando que uma crise, um problema, um confronto ou qualquer situação difícil não é o ponto final, mas uma etapa a ser superada e que uma situação melhor virá a seguir.


		




		

			
#3 Cultivar a paz e mansidão


			Mt 5.38-48; Lc 6.27-36


			O ambiente de trabalho nem sempre é o melhor lugar para se estar, uma vez que se configura como uma teia de interesses e objetivos diferentes, o que pode causar conflitos e até confrontos.


			“— Vocês ouviram o que foi dito: “Olho por olho, dente por dente.”  Eu, porém, lhes digo: Não resistam ao perverso. Se alguém lhe der um tapa na face direita, ofereça-lhe também a face esquerda. Se alguém quer processar você e tirar-lhe a túnica, deixe que leve também a capa. Se alguém obrigar você a andar uma milha, vá com ele duas. Dê a quem lhe pede e não volte as costas ao que quer lhe pedir emprestado.  — Vocês ouviram o que foi dito: “Ame o seu próximo e odeie o seu inimigo.”  Eu, porém, lhes digo: amem os seus inimigos e orem pelos que perseguem vocês, para demonstrarem que são filhos do Pai de vocês, que está nos céus. Porque ele faz o seu sol nascer sobre maus e bons e vir chuvas sobre justos e injustos. Porque, se vocês amam aqueles que os amam, que recompensa terão? Os publicanos também não fazem o mesmo? E, se saudarem somente os seus irmãos, o que é que estão fazendo demais? Os gentios também não fazem o mesmo? Portanto, sejam perfeitos como é perfeito o Pai de vocês, que está no céu.” (Mt 5.38-48)


			E em geral, tem-se a tendência de revidar palavras e tratamentos ruins que se recebe dos colegas de empresa ou até que fazem parte do mesmo time, fazendo com que uma pessoa acabe se igualando ao comportamento com o qual foi atingida.


			Isso é como um rastilho de pólvora, que vai se espalhando e contaminando todo o ambiente ao redor e, portanto, é um ciclo que deve ser interrompido imediatamente, simplesmente não dando continuidade a esse tipo de atitude.


			“— Digo, porém, a vocês que me ouvem: amem os seus inimigos, façam o bem aos que odeiam vocês. Abençoem aqueles que os amaldiçoam, orem pelos que maltratam vocês. Ao que lhe bate numa face, ofereça também a outra; e, ao que lhe tirar a capa, deixe que leve também a túnica. Dê a todo o que lhe pedir alguma coisa; e, se alguém levar o que é seu, não exija que seja devolvido. Façam aos outros o mesmo que vocês querem que eles façam a vocês. — Se vocês amam aqueles que os amam, que recompensa terão? Porque até os pecadores amam aqueles que os amam. Se fizerem o bem aos que lhes fazem o bem, que recompensa terão? Até os pecadores fazem isso. E, se emprestam àqueles de quem esperam receber, que recompensa terão? Também os pecadores emprestam aos pecadores, para receberem outro tanto. Vocês, porém, amem os seus inimigos, façam o bem e emprestem, sem esperar nada em troca; vocês terão uma grande recompensa e serão filhos do Altíssimo. Pois ele é bondoso até para os ingratos e maus. Sejam misericordiosos, como também é misericordioso o Pai de vocês.” (Lc 6.27-36)


			Isso porque um comportamento considerado ruim não deve ser fomentado, mas sim, aquele que se entende por adequado, e é papel do líder deixar isso claro, incentivando boas atitudes, até mesmo em situações em que o conflito fica exacerbado.


			Então, ele deve mostrar ao time que não se deve revidar quando alguém fizer algo de ruim, e sim, dar sempre uma segunda chance, não cultivando ódio às pessoas, mesmo às inimigas, tratando-as sempre com gentileza e promovendo a paz no ambiente.


		




		

			
#4 Tomar medidas impopulares


			Mt 21.12,13; Jo 2.13-17


			Em alguns momentos, principalmente quando existe uma situação que está ocorrendo de uma forma errada, ilegal, imoral ou antiética, é preciso ser enérgico e tomar atitudes drásticas, como forma de deixar claro que aquilo é inaceitável para o líder e a empresa.


			“Tendo Jesus entrado no templo, expulsou todos os que ali vendiam e compravam; também derribou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas. E disse-lhes: Está escrito: A minha casa será chamada casa de oração; vós, porém, a transformais em covil de salteadores. (Mt 21.12,13)


			Nessa passagem, Jesus identificou algo que, embora já fosse algo normal para todos que ali estavam, era algo incorreto e deveria ser combatido por Ele, merecendo uma atitude que demonstrasse claramente que aquilo não poderia continuar acontecendo.


			“Estando próxima a Páscoa dos judeus, Jesus foi para Jerusalém. E encontrou no templo os que vendiam bois, ovelhas e pombas e também os cambistas assentados. Tendo feito um chicote de cordas, expulsou todos do templo, com as ovelhas e os bois. Derramou o dinheiro dos cambistas pelo chão, virou as mesas e disse aos que vendiam as pombas: — Tirem estas coisas daqui! Não façam da casa de meu Pai uma casa de negócio! Os seus discípulos se lembraram que está escrito: “O zelo da tua casa me consumirá.” ”(Jo 2.13-17)


			Embora ambos os trechos demonstrem a reação de Jesus a algo errado que estava acontecendo, eles possuem argumentações diferentes para embasar tal atitude, demonstrando a importância de se deixar claro o porquê algo é tido como inaceitável.


			Enquanto um cita Isaías 56.7 (A minha casa será chamada casa de oração), o outro fala de Salmos 69.9 (O zelo da tua casa me consumirá), cada passagem apresentando o que considerou de mais relevante para a ocasião.


			Dessa forma, uma liderança efetiva precisa se basear em argumentos sólidos, principalmente quando se refere a impedir algo que vai contra o que se espera dos colaboradores por parte da empresa, não sendo suficiente se basear somente no seu próprio querer.


			Mediante ao que é correto e tendo firmeza de caráter, o líder deve agir com energia contra algo errado, deixando uma marca inesquecível para as pessoas sobre a sua postura, seus valores e princípios que norteiam seu trabalho.


		




		

			
#5 Considerar o contexto


			Mt 21.12,13; Jo 2.13-17


			Ainda sobre a mesma passagem anterior, embora seja importante cultivar a paz no ambiente em que se encontra, fica claro que há momentos, e ocorrem determinadas situações, que exigem uma atitude diferente e enérgica.


			É preciso, portanto, agir de acordo com o contexto pois, embora a gentileza e o amor permeiem a vida do líder, o relacionamento com os seguidores requer a habilidade de ser mais rígido e até contundente, se preciso for.


			Isso especialmente diante de uma situação errada, onde atitudes ruins e contrárias estejam ocorrendo, requerendo que o líder deixe uma mensagem clara sobre a sua discordância com o que é incorreto ou até mesmo ilegal naquele contexto.


			E o fato de o líder ter agido com rigor e repreensão contra tal ato, isso deve ser considerado como uma exceção, algo esporádico, não se configurando como um padrão de comportamento dele, mas sim uma necessidade daquele contexto específico.


			Isso não significa, portanto, que tal atitude ríspida e rígida deve ser repetida, principalmente quando a situação for diferente, onde não exista algo de errado, ou que tenha ocorrido alguma atitude menor, não requerendo uma ação drástica por parte do líder.


		




		

			
#6 Ajudar a quem pedir


			Mt 8.1-16;28-32; 9.1-8;18-33; 
Mc 1.21-2.14; Lc 7.1-17; Lc 8.24-56


			Diversas passagens demonstram essa capacidade inigualável de Jesus em ajudar as pessoas, independentemente de quem pedia, da situação em que a ajuda era solicitada e qual era o problema que Ele precisaria resolver.


			“Quando Jesus desceu do monte, grandes multidões o seguiram. E eis que um leproso aproximou-se e o adorou, dizendo: — Senhor, se quiser, pode me purificar. E Jesus, estendendo a mão, tocou nele, dizendo: — Quero, sim. Fique limpo! E, no mesmo instante, ele ficou limpo da sua lepra. Então Jesus lhe disse: — Olhe, não conte isso a ninguém, mas vá, apresente-se ao sacerdote e faça a oferta que Moisés ordenou, para servir de testemunho ao povo. Tendo Jesus entrado em Cafarnaum, um centurião se aproximou dele, implorando: — Senhor, o meu servo está na minha casa, de cama, paralítico, sofrendo horrivelmente. Jesus lhe disse: — Eu vou lá curá-lo. Mas o centurião respondeu: — Senhor, não sou digno de recebê-lo em minha casa. Mas apenas mande com uma palavra, e o meu servo será curado. Porque também eu sou homem sujeito à autoridade, tenho soldados às minhas ordens e digo a este: “Vá”, e ele vai; e a outro: “Venha”, e ele vem; e ao meu servo: “Faça isto”, e ele o faz. Ao ouvir isso, Jesus ficou admirado e disse aos que o acompanhavam: — Em verdade lhes digo que nem mesmo em Israel encontrei fé como esta. Digo a vocês que muitos virão do Oriente e do Ocidente e tomarão lugar à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no Reino dos Céus. Mas os filhos do Reino serão lançados para fora, nas trevas; ali haverá choro e ranger de dentes. Então Jesus disse ao centurião: — Vá! E seja feito conforme você crê. E, naquela mesma hora, o servo do centurião foi curado. Tendo Jesus chegado à casa de Pedro, viu a sogra deste acamada, com febre. Mas Jesus tomou-a pela mão, e a febre a deixou. Ela se levantou e passou a servi-lo. Ao cair da tarde, trouxeram a Jesus muitos endemoniados. E apenas com a palavra expulsou os espíritos e curou todos os que estavam doentes,” (Mt 8.1-16).


			Nesse trecho, tem-se muitas curas e libertações que Jesus realizou, mas três se destacam entre todas elas, cada uma com características e necessidades diferentes: um leproso; o servo do centurião; e a sogra de Pedro.


			Isso destaca a capacidade que o líder deve ter de ajudar as pessoas ao seu redor, sejam elas alguém muito próximo (a sogra), seja um pedido de alguém importante (centurião) ou mesmo daquele que é rechaçado pelos demais (leproso).
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